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ACROÓSTICO 
  

     

Rainha do Eldorado que sonhei, 
Alvorada feliz da minha vida 
Que, mergulhou num mar de f'licidade! 
Uni minha alma à tua e encontrei 
Encanto, nesta vida bem vivida, 
Ligado pelos elos da amizade. 

Minh'alma sente o fogo desse amor 

Hegordando um valor na arte Musical 
Augusto Machado nasceu 

em Lisboa a 27 de Dezembro 
de 1845 e faleceu também 
nesta cidade a 27 de Abril de 
1924. 

Aluno do célebre Mestre 
Joaquim Casimiro, Augusto 
Machado foi um músico talen- 

  

Procurando-O 

toso, infelizmente sacrificado 
pelo gosto e“processos musi- 
cais da época em que viveu. 
Em 1867 surgem as suas pfi- 
meitas obras, pequenas roman- 
zas e valsas, no inevitável estilo 
“Belle E'poque». 

Vai para Paris, onde, sob a 
direcção do professor Lavi- 
gnac, desenvolve com êxito 

  

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 
  

  
primeiro exime. 

hnalisemos a Doutrina Espirita 
XIII 

AS DIVERGÊNCIAS DE LINGUAGEM 
(Continuação — 22) 

As observações expostas levam-nos a dizer slgumas par 

lavras sobre outra dificuldade, referente à divergência que 

existe na linguagem dos Espíritos, 
Sendo os Espíritos muito diferentes «ns dos outros, quan- 

to aos seus conhecimentos e à moralidade, é evidente que a 

mesma questão pode ser resolvida por eles de maneira con- 

traditória, de acordo com suas respectivas categorias, da mes- 

ma maneira que o fariam, entre os homens, um sábio, um 

ignorante ou um brincalhão de mau gosto. O essencial, já o 

dissemos, é saber a quem nos dirigimos. 
Mas, acrescentam, como se explica que os Espíritos re- 

conhecidos como superiores não estejam sempre de acordo? 

Diremos, inicialmente, que, além da causa já assinalada, há 

outras que podem exercer certa influência sobre a nalureza 

das respostas, independente da qualidade dos Espíritos. Este 

é um ponto capital, cuji explicação obteremos pelo estudo. 

Eis porque dizemos que estes estudos requerem atenção con» 

tínua, observação profunda, e sobretudo, como aliás todas as 

À ciências humanas, a continuldade e a perseverança. Necessi- 

tam-=se anos para fazer-se um médico mediocre, e três quartas 

partesida vida para se fazer um sábio, mas quer - se obter em 

algumas horas a ciência do infinito! Que ninguém, portanto, 

| se iluda: o estudo do Espiritismo é imenso;lipa-se a todas as 

questões da metafísica e da ordem social; étodo um mundo 

que se abre ante nós. Será de espantar que ele exija tempo, 

e muito tempo, para a sua realização? 

A contradição, aliás, não é sempre tão real quanto pode 

parecer. Não vemos, todos os dias, homens que professam a 

mesma ciência divergirem nas suas definições, seja porque 

| empregam termos diferentes, seja por diferenças de ponto de 

vista, embora a ideia fundamental seja sempre a mesma? Que 

se conte, se possível, o número de definições dadas sobre a 

gramática ! Acrescentemos ainda que a forma da resposta de- 

pende quase sempre da forma da pergunta. Seria pueril, 

| portanto, ver-se uma contradição onde geralmente não existe 

mais do gue uma diferença de palavras. Os Espíritos supe- 

riores não se preocupam absolutamente com a forma; para 

eles, a essência do pensamento é tudo, 
Tomemos, por exemplo, a definição da alma. Não tendo 

esta palavra uma definição fixa, os Espíritos podem, como nós, 

divergir na aplicação que lhe dão: um poderá dizer que ela é 

o princípio da vida; outro, chamá-la de centelha anúmica; um 

terceiro, dizer que ela é interno; um quarto, que é externa, 

etc., e todos terão razão, segundo os seus pontos de vista. 

Poder-se-ia mesmo acreditar que alguns deles prolessem teo- 

rias materialistas, e no entanto não ser assim. O mesmo acon- 

tece com relação a Deus; será ele o princípio de todas as 

coisas, o criador do Universo, a inteligência suprema, o infi. 

nito, o grande Espírito, etc., etc., e em definitivo, será sempre 

Deus. Citemos, enfim, a classificação dos Espíritos. Formam 

eles uma série ininterrupta, do mais baixo ao mais alto grau, 

e a classificação é portanto arbitrária: um poderá estabelece-la 

em três classes, outro em cinco, dez ou vinte, à vontade, sem 

por isso estar cometendo um erro. 
Todas as ciências humanas nos oferecem o mesmo exem= 

plo; cada sábio tem o seu sistema; os sistemas variam, mas « 

ciência é sempre a mesma. Quer se aprenda botânica pelo 

sistema de Linneu, de Jussieu ou de Tournefort, não se saberá 

menos botânica. Deixemos, portanto, de dar às coisas pura- 

mente convencionais mais importância do que elas merecem, 

para nos atermos apenas so que é verdadeiramente sério, e 

não raro a reflexão nos fará descobrir, naquilo que parece 

mais disparatado, uma similitude que nos havia escapado ao 

(Continua) 

      
    

os conhecimentos musicais. 

Assim, o bailado «Zelfiretos, 

apresentado pela primeira vez 

em 1869 no Teatro de S. Car- 
los, deimonstra-nos um Au- 

gusto Machado mais profundo 

e já com uma problemática 
musical mais intensa, 

Em Lisboa convive intima- 

mente com Eça de Queirós, 

(que possivelmente o retrata 

nos Maias, na figura de Cru- 

ges), Antero de Quental, Jaime 

Batalha Reis e ainda outras 

altas personalidades. Frequenta 

o Cenáculo e integra-se espi- 

ritualmente na teorética cul- 

tural dos seus amigos; desgos- 

tados com o italianismo, ainda 

imperante na nossa música, 
dirige-senovamente paraPatis, 

procurando ancioso novos ru- 
mos por onde encaminhar, 
renovada, a sua arte. 

Camilo Saint-Saens e Mas- 
senet, tornam-se Os seus mes- 
tres e companheiros do dia a 
dia; os ideais estéticos trans- 

formam-se e a evolução pro- 
curada por Augusto Machado, 
tanto no aspecto técnico como 
no prôpriamente essencial, ve- 
rifica-se, indubitávele criadora, 

De novo em Portugal, e 
agora professor de canto no 
Conservatório, Augusto Mar 
chado retoma o labor da com- 
posição. Assim, e entre outros 

trabalhos, a Ode Sinfônica 
«Camões e Lusíadas», desti- 
nada às Comemorações: do 
dia do grande Poeta, foi até 
agora a sua obra mais ambi- 
ciosa. Infelizmente não che- 
gou a ser executado por insu- 
peráveis dificuldades técnicas. 

Mas só no ano de 1883 0 
nome deste compositor lisboe- 
ta se torna definitivamente co- 
nhecido e admirado; «Laurea- 
na», drama lírico em quatro 
actos, extraído duma obra de 
George Sand, é estreado com 

repercussão internacional a 9 
de Janeiro daquele ano, no 
Teatro da Opera de Marselha. 
Seguidamente, «Dórias, «Má- 
rio Wetter» e «La Borguesinas, 
vêm confirmar, com retum- 
bantes sucessos no nosso Tea- 
tro de S. Carlos, o talento 

criador de Augusto Machado. 
E” de lamentar, no entanto, 

que este compositor tivesse 
esquecido, nas suas obras fun- 
datnentais, o emprego da lin- 
gua portuguesa, porém, não 
fez mais do que obedecer aos 
preconceitos operísticos do seu 
tempo, que consideravam o 

italiano como indispensável a 
uma autêntica realização lírica. 

Nas suas óperas em portu- 
guês, — o «Espadachim do 

Outeiro» (texto de Henrique 
Lopes de Mendonça),a «Triste   

Ardente, que jámais pode rutr, 
Nem que seja bem forte a derrocada, 
Tão grande, tão cruel à minha dor 
Ao afastar-me, enfim, ter de partir 
Saudoso, pára longe, oh minha amada! 

Mantas Massano 

  

ALMAS PENADAS 

Não obstante estarmos em 
plena segunda metade do século 
vinte, o chamado século das luzes, 
em que o Homem tem empreen- 
dido, com êxito, as mais auda- 
ciosas descobertas científicas, há 
ainda, infelizmente, por aí fora, 
especialmente nás nossas bucóli- 
cas aldeias, muitos ingénuos que 
acreditam em almas do outro 
mundo ! 

De entre as mais variadas len- 
das que abundam sobre este pi- 
caresco assunto, conta-se ums, 
muito interessante, que tem foros 
de verdadeira, muito embora se 
perca na antiguidade dos tempos 
e que não resistimos à tentação 
de narrar aos leitores do «Ecos 
de Ceciam: 
Num sítio ermo de certa aldeia, 

onde há muitos spologistas da 
existência de almas do outro 
mundo, apareceu certo dis, num 
cotovelo de uma estrada que era 
apenas ladeado por extensos pi- 
nhais e espessos valados de lou: 
ros,.o cadáver dum homem que, 
segundo a lenda, havia sido as- 
sassinado e ali colocado para 
despistar. 

Passado pouco tempo foram 
postas naquele local umas «al. 
minhas», que ainda hoje lá exis- 
tem, recordando o triste episódio 
e pedindo uma prece por aquela 
sima, a quem passava, sendo to- 
das as noites alumiadas numa re- 
ligiosa devoção. 

Depois daquele misterioso acon- 
tecimento, corria nas aldeias pró- 
ximas a aterradora notícia de que 
a alma daquele desditoso, volita- 
va todas as noites junto das «al» 
minhas». 

Apoderou-se tal susto dos 
campónios que. logo à noitinha, 
evitavam o trânsito por aquela   paragem deserta é escura e desa- 
bafavam, a medo, que ali apare- 

  

Viuvinha. de D. João da Cà- 
mara e «Rosas de Todo o 
Ano» de Júlio Dantas. —não 
atingem realmente o nível ar- 
tístico das que escreveu sobre 
libreto em italiano; no entanto, 
são experiências cujos resulta- 
dos hão-de ser mais tarde pro- 
ficuamente aproveitados. 

Como Pedagogo, também 
Augusto Machado se tornou 
ilustre, exercendo com notável 
seriedade o cargo de Director 
do Conservatório. 

E assim, depois de uma vi- 
da inteiramente votada aos 
problemas e alegrias da grande 
arte musical, Augusto Macha- 
do, ao falecer em Lisboa no 
dia 26 de Abril de 1924 preen- 
cheu. indubitâvelmente mais 
uma página da História da   Música em. Portugal. 

Lenda realista 

POR 

Mário de Matos 

  

ciam almas do outro mundo! 
A notícia correu de tal modo 

veloz que, daí a pouco tempo, o 
estranho caso era conhecido fora 
das circunvizinhanças e o mais 
valente tiritava de medo como 
uma vara verde! 

Uma noite de inverno, porém, 
seis rapazes, que vinham dum 
desses saudosos e poéticos serões 
da aldeia, armados de loices e 
varapaus, para o que desse € 
viesse, um deles, mais corajoso 
e que se gabava de não ter medo 
de nads, alvitrou que passassem 
pelo sítio onde diziam que apa- 
reciam coisas sobrenaturais. 

Passaram todos numa encru- 
zilhsda conhecida pelos quatro 
caminhos e o rapsz mais resoluto 
disse para os companheiros : 

—Rapazes!... Nós todos, ar-= 
mados de foices como estamos, 
havemos de passar hoje por essa 
estrada a certilicarmo -nos da 
verdade. 

Os cinco companheiros mais 
tímidos, responderam com eva 
sivas, alegando que, para se li. 
vrarem de incómodos, seria me- 
lhor tomarem por outro caminho, 
muito embora fosse meis longe, 
Este, porém, possuidor duma 
coragem rellectida, depois de 
troçar dos camaradas, disse: 

— Pois vão vocês por onde 
quiserem que eu é que vou por 
lá, e, com esta foice, nada me 
poderá causar medo, 

Era meia noite!... Hora dum 
silêncio sepulcral, apenas cortado 
a instantes pelas rajades do vento 
forte que soprava e que parecia 
fazer assobiar os pinheiros. A 
noite estava escura como breu, 
porque a luz prateada da lua 
ainda não tinha aparecido, 

O nosso heroi partiu só, levan- 
do apenas por companhia a al. 
faia cortante, mas quando se 
aproximou do local, uma força 
oculta lhe deteve a marcha, os 
cabelos estacaram-se-lhe no cor 
po e o coração palpitava-lhe des= 
compassadamente, porque de fas 
cto, junto às «alminhas», lá estava 
a alma do outro mundo! 

Então, na posição de sentido, 
sem respirar nem poder articular 
palavra, o rapsz raciocinou que se 
fosse para trás, os restantes come 
panheiros se riam dele. Foi le- 
vado por este raciocínio e sem 
pensar em mais, que avançou 
intrépido para a alma do outro 
mundo, que ali sustentava uma 
dança macabra. Levantou a foice 
e descarregou unia enorme foiça- 
da sobre o vulto. A pancada foi 
tão violenta de encontro ao solo, 
que o cabo da foice partiu ime- 
diatamente. 

A alma do outro mundo con 
tinuou imperturbável nos mes- 
mos movimentos e o rapaz, mais 

Conclui na 2.º página 
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Por Aveiro 
  

Pela Câmara Municipal 

Grandes reparações nas 
estradas municipais 

Na Presidência da Câmara foi 
assinado no dia 20 do corrente o 
contrato de empreitada para a re- 
paração da estrada municipal n.º 
582 no troço compreendido entre 
Quin'iã do Loureiro, da freguesia 
de Cacia, e Taboeira, da freguesia 
de Esgueira. 

A adjudicação foi por 4760008. 
Esta obra, para a qual, à última 
hora, se conseguiu comparticipa- 
ção do Estado, é uma das mais 
importantes que a Câmara Muni- 
cipal realiza nos meios rurais do 
concelho e vem a fechar a malha 
de viação pavimentada a paralelos 
e betuminoso, entre Vilarinho, Sar- 
razola, Cacia, Estrada Nacloual 
n.º 16, Quintã do Loureiro, Ta: 
boeira, variante das E, N. 16 e 
109 e Municipal do Olho d'Agua, 
de Esgueira a Aveiro, ex troço da 
Estrada Nacional 16, 

Em programa fuluro será consi- 
derado o troço entre Taboeira e a 
Estrada Nacional 230 ( Aveiro- 
-Agueda) no lugar de Azurva. 

No troço entre Vilarinho e Sar- 
razola prosseguem os trabalhos de 
empedramento e pavimentação eu: 
tregues a um tarefeiro, obra esta, 
como já se disse, ordenada pela 
Câmara sem comparticipação do 
Estado. 

A empreitada da Estrada Mu- 
micipal n.º 280-1, entrea E. N. 
235, em S, Bernardo e o Marco 
da Oliveirinha, não leve concor- 
rentes. 

A obra, no entanto, pela sua 
necessidade e urgência, vai rea- 
lizar-se em regime de tarefa e 
sem comparticipação imediaia do 
Estado, 

* 

As contas das Festas do 
Milenário de Aveiro 

Scb a presidência do presiden- 
te do Município, st. dr, Alberto 
Souto, realizou-se no dia 12 do 
corrente, à noite, no salão nobre 
dãa Câmraa Municipal, uma reu- 
mião durante a qual foram apres 
sentadas e apreciadas as contas 
da Comissão Executiva das Co- 
memorações do Milenário de 
Aveiro, 

A ladear o presidente do Mu- 
nicípio encontravam-se os srs. 
comandante Branco Lopes, .pre- 
sidente da Comissão Central das 
Festas; Eduardo Cerqueira, secre- 
tário-geral; Pedro Granjeon, te- 
soureiro, e Dário Ladeira, chefe 
da secretaria municipal; estando 
também presentes, na sua malo- 
ria, os membros das diversas co» 
missões que colaboraram no gran» 
de acontecimento. 

Falou em primeiro lugar o sr. 
comandante Branco Lopes, que 
agradeceu a todos quantos com 
ele colaboraram e prestou home- 
magem à memória de três dos 
seu: colaboradores; os srs. Ri- 
gardo Pereira Campos, dr. José 
Clemente e dr. Carlos Vilas Boas 
do Vale, que a morte já ceitou, 
propondo um minuto de silêncio 
em sua homenagem, que foi 
gurrdado com respeito. 

Procedeu-se depois à leitura 
das verbis que constituiram as 
receitas e as despesas, cujos to- 
fais foram os seguintes: 

Receita : 2.821.000$00; despe- 
81, 2.820.062845, o que dá um 

| Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção do dia 21: 

1.º prémio 56623 

2 us 20199 
8.º » 20202 

4º 46158 

RS ma ema 
Sn eee eee 

saldo positivo de 37855. 
Aprovadas as contas, o sr, dr. 

Alberto Souto, louvou a acção 
da Comissão Central Executiva 
das Comemorações e de todas as 
comissões colaboradoras a quem 
agradeceu o esforço despendido 
para o êxito que se verificou. 

Realçou também a acção desen 
volvida pelo prelado da diocese, 
sr. D. Domingos da Apresentas 
ção Fernandes, na parte respei- 
tante ao programa religioso, que 
decorreu com grande elevação, 

O presidente do Município 
anunciou que vai ser publicado 
o aLivro do Milenários, devida- 
mente ilustrado, como testemus 
nho para os vindouros do que 
foram as grandes comemorações 
milenárias de Aveiro, 

Rotary Club de Aveiro 

No próximo domingo, dia 23, 
o Rotary Club de Aveiro efeciua 
uma reunião e almoço inter-Clu- 
bes do Centro, com os Clubes 
do Porto, Matosinhos, Coimbra, 

'um subsídio que aquela Comissão 
“destina anualmente aos sagrupa- 

  

Rancho Folelórico 
“Jovens da Foz do Vonga” 

CACIA 

Conforme anunciamos, o nosso 
Rancho foi exibir -se à Feira de 
Março, em Aveiro, no pretérito 
dia 9, a convite da Comissão Mu» 
nicipal de Turismo. A exibição 
decorreu bem e fomos muito 
aplaudidos e felicitados. 

Pela mesma Comissão Muni- 
cipal de Turismo, foi-nos enviado 
um donativo de 500800, que é 

    

mentos folclóricos do nosso con- 
celho. 

CENTRO 
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Auxiliefos necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do | oureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva E 

Adiar e negar são ternos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

se como membro contribuinte 

  

  

bo & ADTIGANO 
To To SO To Go do SO SE Go US GE qo 

TAXA MILITAR 

Paga-se durante o corrente mês   A Direcção deste Rancho agra- 
dece reconhecidamente o relerido 
auxílio. 

Como havíamos prometido, 
vamos dar conta dos contratos 
que fechamos para o mês de 
Maio: no dia À 
nas festas que a Companhia Por- 
tuguesa de Celulose promove a 
S. José Operário; e no dia 28 
abrilhantaremos, com outro ran- 
cho, o arraial nocturno das festas 
de S. Filipe, no lugar da Póvoa 
de Baixo, em Estarreja. 

Recebemos ainda convite para 
os grandes festejos que se reali- 
zam em Estarreja, ao Santo An- 
tónio, no mês de Junho, o que 
está a ser estudado e tratado com 
a respectiva Comissão de Festas, 

Estamos ainda a tratar de as-: 
suntos de grande interesse para 
o Rancho, como a negociação de 
uma aparelhagem sonora, que 
contamos estrear já nas próximas 
exibições; a montagem dos Es- 
tatutos, que se encontram já as- 
sinados pelo número respectivo 
de sócios, foram já entregues 
no Governo Civil de Aveiro, pa- 
ra serem aprovados; foi também 
adquirido o indispensável mo- 
biliário para o escritório da Di- 
recção, cuja escrita se encontra 
montada e em perfeita organiza- 
ção e continuidade. 

colaboraremos ' 

e Maio, nas Tesourarias da Fazen- 
da Pública, onde é obrigatório 
comprar os selos respeitantes, 

mas 

REVISTA DE CADERNETA 

Vai haver revista de caderneta 
no próximo mês para as classes 
de 1954 a 1960. 

Indicaremos as datas no próxi- 
mo número, 

  — - O o 
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Interesses dos lavradores 

O Grémio da Lavoura de Ável- 
ro e Ilhavo fez a seguinte comu- 
nicação pública : 

«Os senhores lavradores inte- 
ressados nas reclamações a apre- 
sentar por prejuizos causados pe- 
la Fábrica de Celulose, que o 
deverão fazer até ao dia 25 do 
corrente mês, 

E, vinda, que essas reclama 
ções passam a ser feitas em im- 
pressos existentes neste Grémio, 

* 

Carreiras de camionetas 

A empresa «Rodoviária», de 

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 22, a sr.* D. Isabel 
Lopes Duarte, 35 anos, espcsa do 
sr, Manuel Pereira Duarte, encare 
regado de secção na Fábrica de 
Celulose em Cacio, 

— No dia 24, a menina Maria 
Emília Soares Dias, [sz 33 anos, 
filha da sr,* D. Delmira Soares 
Dias, de Taboeira e residentes 
em Lisboa; eo sr. José Maria 
Pardinha Dias, 32 anos, filho do 
sr. José Maria Dias e de sua es- 
posa sr.* D. Maria Pardinha Dias, 
de Sarrazola e industriais de pa- 
daris em Leirio, 

— Em 25, o sr, António Ferrei. 
ra Tavares, 37 anos, de Cacia e 
panificador na Amadora, 

| — Em 26, a menina Maria Ora 
ciete da Silva Almeida, filha do 
sr. Paulo Soares de Almeida e de 
sua esposa sr. Gracinda da Silva, 
de Angeja e residentes em Lis- 
bos; e o sr, António Simões de 
Moura, 28 anos, empregado de 
padaria em Vizela, filho do alísias 
te de Sarrszola sr. Manuel Simões 
de Moura e de sus esposa sr.* 
Ross de Jesus Simões de Moura. 
* —Eem 27, sr*D. Jorna dos 
Anjos Moura da Silva, 55 anos, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
da Silva Salgueiral, do Paço e 
industriais de padaria em Alcos 

jboga; e o menino António Fer. 
imando Nogueira de Carvalho, 
[completa 12 anos, filho do sr. 
Luís Carvalho Martins e de sua 

  
Figueira da Foz e Viseu, que terá 
lugar na Casa abrigo da Mata 
de S. Jacinto, estando elaborado 
o seguinte programa: 

A's 11 horas — Codcenttidão | 

Como os nossos amigos e as- 
sociados têm ocasião de verificar, 
a nossa Direcção está trabalhando 
afanosamente para que o nosso 
agrupamento prospere. Porém, 

junto à Lota do Pescado, de to- nem só com o nosso trabalho ele 
dos os Companheiros, seus fami- | conseguirá prosperar. E” preciso 
liares e demals convidados, a fim que o ajudemos, e para isso, ca- 

de tomarem lugar nas lanchas ciense amigo, nada mais tem de 
que os transportarão até à Casa fazer do que Inscrever-se como 
Abrigo da Mata de S. Jacinto. associado, com 2850 ou 5800, 

A's 11,15 horas — Partida das ' mensais, e propor para o mesmo 
lanchas. - fim, outras pessoas das suas re- 

A*s 12,15 horas — chegada à Inções. 
Casa Abrigo, dispondo-se ainda O Rancho pede o vosso au: 

de cerca de 45 minutos, para pe- xílio! 
quenos passeios pelo local. | A Direcção 

A's 13 horas — Alm:ço, ser-| 
      

Vale de Cambra, pediu autoriza: esposa sr" D. Rosa Nogueira 
ção para a exploração de uma dos Santos Carvalho, industriais 
carreira regular de passgeiros!de padaria em Lebrugeira (Alen- 
entre Aangeja e Aveiro-Estação, quer) e que são netinho, genro e 
passando por Cacia, Serrezola, filha do sr. António de Oliveira 
Vilarinho, Póvoa, Paço, Esgueira | Santos e de sua esposa sr.* D. 
e Aveiro. Maria Rita Nogueira da Silva, de 

Se os auto-carros de Aveiro| Angeja e Industriais de padaria 
demoram a iniciar o percurso em Lisboa, 
desta zona, como se espera à, Muitas felicidades para todos. 
muito tempo, seria bom que fosse ' 
autorizada esta carreira de ca- 
Imionagem. 

Almas penadas 
A estrada da Quintã Continuação da 1.º página 

a Taboeira calmo, pode observar, cuidados 

A Câmara Municipal de aveiro Samente, que squilo, afinal, não 
adjudicou a empreitada da recons: “!* mais de que a sombra dos 
trução da estrada entre a Quintã ÍoUfos, agitados pelo vento e 
do Loureiro e Taboeira ao em-,Projectada na estrada pela luz 

  

  
vido pelo Restaurante Galo de 
Ouro. 

A's 
Aveiro. 

16 horas — Regresso a 

* 

Concurso de gado 

Promovido pela Câmara Mu- 
nicipal e com a orientação técnica 
da Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários, realiza-se no dia 7 de 
Maio próximo o XXIII Concurso 
Pecuário em Aveiro, que terá 
lugar no Largo da Feira, às 14 
horas. 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1,º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

  

NO     LANIFICIOS E CHAILES 

  

ARMALEM SERGIOS 
  

  
Encontrará V. Ex.º os mais modernos; 

e variados tecidos de LA 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 AVEIRO 

      

preiteiro sr. António Augusto Va» 
lente Ferreira, de Angeja, que vai 
começar os trabalhos no princípio 
'do próximo mês, com vislas a 
deixar pronta a empreitada no fim 
do corrente ano. 

* 

Festas a S. José Operário 

A exemplo dos enos anteriores, 
voltam a realizar-se ma Fábrica 
de Celulose, no dia 1 de Maio 
próximo, as festas de S. José 
Operário. 

No próximo número publica- 
remos o programa das celebra- 
ções.   
  

Rauúl Pinho Vaz 
MÉDICO 

Consultórios Telef. 46171 

no Bunheiro, Pardelhas 
e Ribeiro 

Transferiu o seu consultório de 
S. Simão para S. Gonçalo 

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

      
  

| que alumisva as «siminhas», 
E são assim, idênticas, todas 

as almas do outro mundo! 

  

Doenças dos othos 
OPERAÇÕES 

Artur Simões Dias 
Médico especialista 

Consultas todos os dias, de 
manhã e de tarde 

Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 110- 1.º. Dt.º 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

Consultório: 23633 
Residência: 22019 

AVEIRO 

Telefones : 

Ca RO RR 
UR RAR 
ECT RI Tr 

  
CR 

ARE 

0 
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| SOCIAL CICLISTA DE 

DE   

Esquina da Várzea e Rua da 

— Telef. 91109 — 

Automóvel de aluguer 

  

António Augusto Gavaleiro Henriques 

  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

ANGEJA 

Agra (em frente às Escolas) 

ANGEJA — 
no dispor do público 

  
  

De Angeja 
O recinto da Praça. — Nada 

honra a nossa terra o estado em 

que ee encontra o recinto da 

raça da República: iluminação 

avariada e globos partidos, ban- 

sos a preciear de pintura e um 

partido, depósito de pedras reti- 

radas das placas de aquedutos 
pela Direcção de Estradas, bosta 

do gado que continua a eutrar 

ali, ete., dão um aspecto desola- 

dor à sala de visitas da nossa 

freguesia. 
Compete à nossa Junta manter 

o bom nome de Angeja, já que 

amogejenses são todos os seus 

membros, 

A nossa Banda. — Acaba de ser 

dotada com 7 novos instrumen- 

tos a Banda da Associação de 

Instrução e Recreio Angejense, 
que recebeu essa valiosa oferta 

do benemérito angejense er. Joa- 

quim Maria Rodrigues Alves, au- 

sente na Venezuela, que também 

mandou proceder a uma repara- 
ção ao instrumental velho, no 
que gastou 1.2508$00. 

Os instrumentos novos custa- 

De Fermelã 

Casamentos. — Realizou-se na 

nossa Igreja, no dia 16 do corren- 
te, o casamento da menina Maria 

Rosa Resende, filha do sr. Vitori- 

no da Silva Pinho e da sr.* Evan: 

gelina Baptista Andrade Resende, 

com o sr. João ' Cunha da Silva 

Pereira, de Sarrazola, filho do sr. 

Henrique da Silva Pereira e da 

sr.? Aurora da Cunha dos Santos. 

Foram padrinhos os srs. João 

Dias da Fonseca e a sr.* Leonilde 

Simões da Cruz, de Sarrazola. 

— Também no mesmo dia ce: 

lebrou-se o casamento da menina 

Maria Fernanda de Sousa Figuei- 

redo, filha do sr, José Pires Fi- 

gueiredo, ausente na Venezuela, e 

da sr.* Rosa de Sousa Gomes, 

com o sr. António Póvoa da Fon- 

seca, filho da sr.º Angelina Póvoa 
da Fonsecae e de José Ribeiro da 

Fonseca, já falecido. 
Foram padrinhos a sr.” Maria 

Armanda de Almeida Rezende e 

o sr. António Soares de Almeida. 

Aos novos lares desejamos mui- 

tas felicidades. 
  

  

y 

De Sarrazola 

Nascimento, — Por notícias re- 

cebidas do Brasil, sabemos ter 

dado à luz uma criança do sexo 

masculino no dia 9 de Março fin- 

do, a sr.* D, Laurita França Pe- 

reira da Silva, esposa do mosso 

conterrâneo sr, Francisco Gomes 

| Pereira da Bilva, comerciante e 

iindustrial de bicicletas em Belo 

Horizonte. 
O recém-nascido recebeu o 

nome de Francisco José Joaquim 

da Silva, 
Anos. —No dia 16, faz 47 avos 

o nosso estimado conterrãaso e 

proprietário er. João Simões Coa- 

ta. Sua esposa ar* D. Vitória 
Rodrigues Pardinha Costa, festeja 

46 aniversários no dia 27. E o 

seu filho er. Manuel Pardinha 

Simõss Costa, faz 23 anos DO 

[dia 21. 

! Os nossos parabéns, — O. 
  

  ' 

Da Póvoa e Paço 

Anos. —No dia 25 do corrente, 

faz 35 anos o er. António Duarte 

Vilela, motorista da Companhiá 
Portuguesa de Celulose, residente 

vo Paço. 
— Em 26, completa 3 risonhas 

primaveras A menina Fernanda 

Manuela da Cunha Simões, filha 

do ar. José Barbosa Simões e de 

sua esposa sr.* Rosa Rodrigues 

da Cunha, industriais de padaria 

em Tremez (Santarém). 

—E em 27, faz 72 anos a sr.* 

Rosa Ascensão de Oliveira, viúva, 

mãe dos srs. João Ruela de Oli- 

veira, comerciante da Póvoa, é 

Manuel Maria Ruela de Oliveira, 

paoificador em Paço de Arcos. 

As nossas felicitações. — O. 
— 

De Loure 
Anos. —No dia 23, faz 58 anos 

io sr. António Cristino Mota, ma- 

'rido da er.* Caetana Nunes Se- 

  

De Esgueira 

último domingo foi festejado pela 

igreja o dia do Bom Pastor. Na 
nossa igreja paroquial aquele dia 

foi assinalado com diversas ceri- 

mónias do culto e no salão Paros 

quial realizou-se uma pequena 

sessão solene, oude usou da pala- 

[vra o er. Capitão Manuel Soares, 

Presidente da Liga Eucarística e 

uma jocista recitou uma poesia 

alusiva ao acto. 
No final, o rev. pároco, que 

também proferiu algumas pala- 

vras, foi cumprimentado pelos 

seus paroquianos, que enchiam o 

vasto salão. 
Acabe o costume. — Não faz sen- 

tido que algumas possons que se 

encorporam nos funerais, em vez 

de se conservarem em ailôncio, 

conforme o piedoso acto exige, 

falem em voz tão alta que pare- 

cem estar em plena feira, 

Um funeral é um cortejo de 

silêncio e não de discussões, em- 

bora muita gente pense o con- 

trário, 

Falecimentos. — Com 76 anos 

de idade, faleceu a sr.* D. Luisa 

Marques da Silva, viúva, mãe das 

er.'s D. Rosa Marques da Silva e 

D. Maria do Carmo de Oliveira 

Castro e do nosso amigo er. Ma» 

nuel Marques da Silva Castro é 

sogra da sr.* D. Sara Belças Cas- 

tro e dos srs, Armando Pereira 

Valente e José Maria Henriques 
de Almeida, 

A agudosa extinta foram ofe- 

recidos numerosos bouquetes de 

flores naturais. 
- Com 61 anos de idade, tam» 

bém aqui faleceu o er. Jerónimo 

Duarte, casado com a er! D. 

Holena Duarte de Matos. 

Devido às suas boas qualida- 
des, o enudoso extinto teve um 

funeral muiro concorrido. 

Tratou de ambos os funerais a 

Agência Capela, desta localidade. 

Comemoração católica, — No' 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 28-9-1960 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

0,15 Mercadorias | 1,16 Semi-directo 
até V. N. Gaia) para Lisboa (cor. 

5,42 Semi-directo | 7,19 Tramuei 
de Lisboa cor.| 9,04 Tramuei 

6.57 Tramuei 11,21 Tramuei (cor.), 
8,34 Tramuei 13,11 Semi-directo 
11,09 Tramuei para Lisbos 
13,01 Tramuei 14,00 Tramuei 
14,59 Automotora [15,55 Automotora 
16,28 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,21 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei (cor.) 

Os combóios das 7,19, 9,04 e 11,21 
seguem até Cormbra; os das 14,00, 20,21 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

+ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,22— Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,55 — Foguete (1.º classe 
22:34 — se n 

PARA O SUL 

10,18 — Foguete 1.º classe 
1503— » 

19,38 — Rápido (1.º e 3.º classes 

  
  

  

o 

De Taboeira 
Anos, — No dia 22, completa 

mais um aniversário a sr.” Maria 
de Lourdes Simõzs da Silva, ese 
posa do sr. Manuel Dias Ferreira, 
residentes no Seixal. 

— Em 25, faz 29 anos a sr.* 
Maria da Conceição Dias Gaspar, 

!esposa do sr, Juão Ribeiro Gaspar, 
“filha e genro do sr. Manuel Mar- 
'ques Gaspar e de sua esposa sr.* 
Maria Augusta Dias Cartaxo, 
—Em 27, faz 26 anos a sr.* 

Rosete Rodrigues Nogueira Fer- 
reira, esposa do sr. Uibano Simões 
Dias Nubre, motorista na Fábrica 
de Celulose, que são filha e genro 
do sr. Carmindo Marques Ferreira 
e de sua esposa sr.” Maria Rodri- 

  

gues Nogueira Ferreira, proprietá- 
rios deste lugar. 
—Também em 27, colhe 16 

primaveras a menina Maria Eugé- 
via de Matos Rebelo, filha da sr.” 
Noémia de Oliveira Matos, aqui 
residentes, e de seu marido sr. 
Joaquim António Rebelo, ausente 
Angola. 

As nossas felicitações. —C. 

Padaria 
Trespassa-se ou aluga-se, com 

razoável cozedura, siluada em Foa- 
te Angião, com casa de habitação 
e quintal, 

Dirigir a Belmiro Rosete - Fon- 
te Angião — Vagos, ou a José Nu- 
nes dos Santos — Cantanhede. 

A'a famílias enlutadas envia- 

mos sentidas condolências. 

O nosso Rancho, — O Grupo 

Folclórico da nossa Casa do Povo, 

exibe-sse no dia 25 do corrente, 

no festival de encerramento da 

Feira de Março. 
a exibição que tinha a fazer 

no próximo domivgo, va Vila da 

Feira, ficou adiada para data a 

designar pelos organizadores do 

festival, 
Para Africa. —Para Quelimane 

(Moçambique), embarcou o Br. 

António Loureiro de Lemos, & 

quem desejamos feliz viagem. 

Baile,— No próximo domingo, 

realiza-se na Casa do Povo um 

baile abrilhantado pelo Conjunto 

Albergaria, de Albergaria-a Ve: 

lhe. 
Telefone público. — No próximo 

dia 26, será inaugurado, no Café 

Garret, Largo do Cruzeiro, o Pos- 

to Público Telefónico, melhora- 

mento que em parte se deve a 

este jornal, 
Onde o Porto se encontra actual- 

mente, não oferece condições pas 
ta o público, 

Dissemos aqui alguma coisa e 

fomos atendidos pela Adminie- 
tração dos C.T.T. 

Ainda bem e regozijamo-nos 

ram 15.400$00, sendo dois eluri- Mataduços e Alumieira queira, proprietários deste lugar. 

metes, um trombone, dois fliecór- | Felioitamo-lo.—C. 

neos, um sax-alto e um bombar-, Baptizados.—No dia 2 do cor- 

dino, ' rente, foi baptizado na igreja Re b 

O prestável conterrâneo dis- roquial de Esgueira um filho do < 

dia com estas ofertas à nossa sr. Manuel da Cunha Gomes e da Ba P earia 

Banda a quantia de 16.650$00. ar.? Ilda da Silva Bastos, | Trespassa-se no centro da vila 

Esta prova de bairrismo mere- O neótito recebeu o nome de de Estarreja, com duas cadeiras 

co a gratidão da colectividade e Manuel da Bilva (Ctomes, sendo A, P, e todos os requisitos, ou 

da nossa terra, padrinhos o menino José Marti. vende-se todo o mobiliário. 

Falecimento. - Em casa de sua) NhO Gomes e a menina Celeste Tratar com Eduardo Silva — 

filha Fiorioda, na rua da Agra,| Maia é Silva, Estarreja. (3-1) 

faleceu no dia 18 a sr.* Rosa Lou- —E no dia 9, também foi ba- 

teiro dos Santos, de 84 anos, Jptizado us mesma igreja um filho 

viúva de Camilo Rodrigues dos do er. Manuel Marques de Oli- 

Santos, do Fontão. veira e da er.* Maria Simões dos 

Era também mãe dos ars, Emí. | Santos, 
lio, Alberto, Ulisses e Manuel Ro- Recebeu o nome de José Ino- 

drigues dos Santos e das sr! cêncio Simões de Oliveira, sendo 

Deolinda e Ibraiíma Rodrigues padrinhos o er. Inocêncio Fernan- 

dos Santos. des Silva Castro e a menina Uti- 

A extinta teve 14 filhoa, sendo lina Vitória Simões dos Santos, 

7 vivos. 
O seu funeral realizou-se no, De Vilarinho 

Anos. — No 25, passa o B7.º dia seguinte, pelas 9 horas, com 

aniversário do er. Antóvio da a encorporação da irmandade de 

Mosea Sauber, das Mepasina Silva Torres, industrial de pada- 
ria no Porto. rev. pároco da freguesia, que ens 

ecomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas Boliottamo-o,—C. 
pela família. 

Conduziram a chave da urna 

e a toalha oa seus filhos Ulisses 

e Manuel. 

      

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se junto da estação 

do caminho de ferro de Cacia. 
Trstar com o proprietário Má- 

rio Martins Simões, no referido 

estabelecimento, telel, 91223, 

EE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

| 
| 

  

    

  

   

  

   
    

    

  

  

Proprgdades -- Vendem-se 
Terra lavradia, no Padrão, boa 

para construção. 
—Terra lavradia, nos Arneiros, 
—Leira de estrume, no Cabeço 

da Espinheira, 
Tratar com Júlio da Silva Pi- 

nho, na Quintã do Loureiro. 3-3 

| 

  

Estabelecimento 
T 

LANIFÍCIOS 
Carimbos de borracha 

Tratou do funeral a agência da 

Viúva & Filhos de Manuel Simões 

Trespassa-se o estabelecimento | 

de mercearis, vinhos, petiscos, 

miudezas etc. de Adelino Souto, 

para Homem e Senhora 
pelo facto. 

Anos. —No dia 25, completa 27 

aniversários a sr.* D. Ermezinda 

Aceitam -se encomendas, de 
qualquer modelo nesta redacção. 

Dias, da rua da Pereira. na Praça de Angeja. 

A todos os doridos enviamos, Tratar no mesmo. 

Anos.—No dia 23, faz 32 anos a 

o er. José Maria Dias de Sousa, 
da run da Agra. 
—Em 24, faz 55 anos a or.* 

   

   

  

   

   
     

    

   

     

Mohairs 
  

Rodrigues Bimõss Tavares, es- 

posa do er. José de Sousa Rodri- 

gues Tavares, comerciantes junto 
da passagem de pível de Aveiro, 

Os nossos parabéns. — O, 

  es 

Ve 
PORTO 

Rainha Santa       
Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

  

gues Teixeira Souto, comerciantes 
da nossa praça, 

— Em 27, completa 3 anitos 

  
LUVAS — MEIAS 
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Maria da Ascenção Nunes Fer-'a interessante Adelaide Maria dos GRAVATAS Ç = 

reira, esposa do sr, José Maria | Santos Pereira, filha do er. Antó- Padaria 

Simões Ferreira, da rua da Cruz, nio Pereira, motorista na Fábrica | | | Trespassa-se ou vende-se, com ATÉ 

pais do er, Manuel Maria Nunes: de Celulose, e de sua esposa ar.* casa de habitação anexa, no me- OS ANJOS 

Pereira, ausente na Venszuela. | Delcina Rosa dos Bantos Silva, lhor local da vila de Vagos. BEBEM!... 

—No mesmo dia, faz 51 anos moradores na rua do Cabeço, ————— Trata Mário Ferreira da Cruz 

o ar. Albertino Simões Pinto, na-, —E no mesmo dia, completa | Veste Pais Preços ou Eugénio Francisco Saraban- 

tural de Taboeira e casado nesta 2 aniversários a menina Isabel e Filhos pao do, residentes em Vagos. 

freguesia, empregado de padaria Maria Fonseca Nogueira, filha da revenda 

  

em Vila Nova de Gain, ec? Glória Fonseca Nunes No- 

— Em 26, festeja 24 anos o ar. gueira e neta do sr. José Nunes 

Umberto Benção Nogueira Souto, Nogueira e de sua esposa sr.* 

ausente va Venezuela, filho do Maria dos Aujos Pinho Fonseca, 

ar. Adelino Nogueira Souto e de da rua dos Pinheiros. 

sua esposa er! D. Emilia Rodri.! As nossas felicitações. — C. 

À RODRIGUES PINHO 
& Cc 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone$23575 PPC 

— AVEIRO — 

Oierece-se 
Caixeiro de padaria com carta 

de ligeiros. 
Informa esta Redacção. (1)         Vila Nova de Gala. 
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 

trabalhos como em preços, que são ao alcance de lodas as classes, 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todes os serviços fúnebres dos mais Free ei de an pompa, 

tendo para isso lodos os materiais do qne e mais moderno, , ) 

A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouqueis Preferir esta casa é um dever 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc, etc. de Economia 

n* Escritório Técnico de Estudos n N 4 

Consulte: E Construção Civil | Í b sd 4. Obran tes, “Zilh 04, Li 

  

  

  

  

  

André de Mira Corrêa CONSTRUTORES OE FORMS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
ET OS ET SST 

Construtor civil diplomado rr S3 

Av. Salazar, 46 - r1c- E. — Telei.23499 — AVEIRO K o cds CRS pira 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA . BORRALHA - ÁGUEDA 
DSI EE = ER Rea emas 

Orçamentos grátis CASA FUNDADA EM (914     Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

di à construção de: Fyrnos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Proteri-la é tera certeza do ad 
) $ Ê Í Ê HT BITa q nto $ Teleta. — Escritório: 59130 vem como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta- 

Residência : 59325 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos, 
ANGEJA — Telef. 91154 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas : 

agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. Agên cia de Via gens 
UA E STD ESA > A Ur 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

E , a A Té 
amaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro Telot. 22940 Costa & Irmão, L. punto, Tíenico da Engenharia 
m galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Pentesdoo desonstrução gue e Obras Públicas 
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osésia Traslada- Sapata ria Confiança (e É R. do Crucifixo, 116 a 134 

de mais aaa .Rua Vasco da Gama — CACIA — Teletf,91127 LISBOA — Telet. 27027 
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ER Das Secção de camisaria e chapelaria V JOIAS — OURO 

Ando RR Erin comi fugas Camisas, Chapeus e boinas das e marcas, | | | H 0 PRATAS — RELÓGIOS 
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nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. Cam ping run re ti Ca Especialidad due CNES per 
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